
 

Os Anjos – Servos de Deus no Céu e na Terra 

 

1. Introdução: O que são os anjos? 

A palavra "anjo" (malakh em hebraico, angelos em grego) significa mensageiro. Eles são seres espirituais, 

criados por Deus, superiores ao ser humano em força e inteligência, mas não são divinos nem 

onipresentes. 

 Natureza: São seres espirituais (Hebreus 1:14). 

 Criação: Criados por Cristo e para Cristo (Colossenses 1:16). 

 Status: Não são objetos de adoração (Apocalipse 22:8-9). 

 

2. Atividades dos Anjos no Céu 

No ambiente celestial, a existência dos anjos gira em torno da glória de Deus e da adoração contínua. 

 Adoração e Louvor: Estão constantemente diante do trono, reconhecendo a santidade de Deus (Isaías 

6:1-3; Apocalipse 4:8). 

 Execução de Ordens: Estão prontos para cumprir os decretos e a vontade de Deus. O Salmo 103:20 

descreve-os como "anjos poderosos, que fazem a sua vontade". 

 Conselho Celestial: Em contextos bíblicos (como em 1 Reis 22:19), vemos os anjos como parte da 

assembleia que serve ao Rei do Universo. 

Atividade  Agentes de Libertação Atos 12:7-11 (Pedro libertado da prisão) 

 

Nota Teológica: A Bíblia indica que os anjos têm um interesse profundo em observar a obra da salvação 

e o comportamento da Igreja (1 Pedro 1:12; 1 Coríntios 11:10). 

 

3. Hierarquia e Classes (O que a Bíblia menciona) 

Embora não tenhamos um mapa detalhado, a Bíblia menciona diferentes "funções" ou ordens: 

 Querubins: Guardiões da santidade de Deus (Gênesis 3:24). 



 

 Serafins: Aqueles que proclamam a pureza de Deus (Isaías 6:2). 

 Arcanjo: Apenas Miguel é explicitamente chamado assim (Judas 1:9), sugerindo uma posição de 

liderança. 

 

4. Aplicação Prática para a Igreja 

Como este estudo nos ajuda hoje? 

1. Segurança: Saber que o cuidado de Deus utiliza agentes espirituais deve nos dar confiança em 

momentos de perigo. 

2. Humildade: Somos criaturas de Deus, assim como eles. Eles são nossos "colegas de serviço" na 

adoração ao Criador. 

3. Foco em Cristo: A maior atividade dos anjos é apontar para Jesus. Qualquer revelação ou "mensagem" 

que desvie o foco de Cristo deve ser rejeitada (Gálatas 1:8). 

Perguntas para Discussão em Grupo 

 Por que, na sua opinião, Deus escolheu usar mensageiros (anjos) em vez de realizar tudo por Sua própria 

intervenção direta? 

Como o conhecimento sobre a proteção angelical pode diminuir nossa ansiedade diante dos desafios da 

vida? 

 

 Qual é a diferença fundamental entre a nossa posição como filhos de Deus (através de Cristo) e a posição 

dos anjos? 

Dica para o professor: Encerre a aula lembrando que, embora a existência dos anjos seja real, o nosso 

foco deve ser sempre o Senhor dos anjos, Jesus Cristo. 

 

Este é um ponto central na teologia bíblica sobre os anjos: eles não operam por vontade própria ou de 

forma aleatória; eles são descritos como "espíritos ministradores, enviados para servir a favor daqueles 

que hão de herdar a salvação" (Hebreus 1:14). 

Para sua aula ou estudo, aqui está um roteiro focado especificamente na função dos anjos como servos 

do povo de Deus: 



 

 

5. Atividades dos Anjos na Terra 

O ministério dos anjos em favor dos seres humanos é um dos aspectos mais consoladores da doutrina 

bíblica. 

Atividade: 

Mensageiros Lucas 1:26-38 (Anunciação a Maria  

Atividade  Protetores/Guardas Salmo 91:11; Daniel 6:22 (Daniel na cova 

Atividade Instrumentos de juízo Gênesis 19:13 (Sodo e Gomorra) 

Atividade  Consoladores Mateus 4:11 (Após a tentação de Jesus) 

Atividade  Agentes de Libertação Atos 12:7-11 (Pedro libertado da prisão) 

Os Anjos: Ministros a Serviço dos Fiéis 

 

5.1. O Ministério de Socorro e Sustento 

Muitas vezes, a ajuda angelical ocorre em momentos de fraqueza física ou emocional. 

 Exemplo: Após passar 40 dias no deserto, Jesus foi servido por anjos (Mateus 4:11). 

 Exemplo: O profeta Elias, exausto e temeroso, recebeu alimento trazido por um anjo para que pudesse 

seguir sua jornada (1 Reis 19:5-7). 

 Aplicação: Deus usa meios — visíveis e invisíveis — para sustentar Seus filhos quando suas forças se 

esgotam. 

 

5.2. O Ministério de Proteção e Libertação 

A Bíblia registra diversas ocasiões em que os anjos atuaram ativamente para livrar o povo de Deus de 

perigos iminentes. 

 Livramento: O Salmo 34:7 declara: "O anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o temem e os livra". 

 Prisão e Perseguição: Em Atos 12:7-11, um anjo retira o apóstolo Pedro de uma prisão de segurança 

máxima. O objetivo não era apenas o conforto, mas a continuidade da missão do Reino. 



 

 Intervenção em Perigo: Em Daniel 6:22, Daniel reconhece que Deus enviou Seu anjo para fechar a boca 

dos leões, preservando sua vida. 

 

5.3. O Ministério de Orientação e Encorajamento 

Nem sempre a atividade dos anjos é espetacular; muitas vezes é estratégica, fornecendo a direção 

necessária. 

 Direção Missionária: Filipe foi instruído por um anjo a ir para o caminho do deserto, onde encontraria o 

eunuco etíope (Atos 8:26). Foi uma ação providencial que resultou na expansão do Evangelho para a 

África. 

 Encorajamento em Crises: Quando Paulo estava em um navio prestes a naufragar, um anjo lhe apareceu 

para garantir que nenhum dos passageiros perderia a vida (Atos 27:23-24). 

Pontos de Reflexão para a Classe 

"Os anjos não são mediadores entre Deus e o homem (esse lugar é exclusivo de Jesus, 1 Timóteo 2:5), 

mas são colaboradores de Deus no cuidado do Seu povo." 

Como entender esse serviço hoje? 

1. O foco continua sendo Deus: O serviço dos anjos sempre aponta para a glória de Deus e para o 

cumprimento da vontade dEle. Eles nunca atraem a atenção para si mesmos. 

2. Não buscamos a interação: A Bíblia nunca nos ordena a orar aos anjos, buscá-los ou tentar invocá-los. 

O serviço deles ocorre por iniciativa de Deus, conforme a necessidade do Seu plano, e não por nosso 

comando. 

3. A confiança está no Soberano: O conforto que recebemos ao saber que existem anjos ao nosso serviço 

não vem do "poder dos anjos", mas da soberania de Deus, que ordena que eles nos protejam. 

Pergunta para reflexão pessoal ou em grupo: 

Considerando que os anjos são "espíritos ministradores" a favor do povo de Deus, como essa realidade 

muda a forma como encaramos os perigos e as dificuldades da vida diária? 

 

 

 


